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RESUMO - Considerando que a estrutura vegetativa de espécies dos gêneros brasileiros da subtribo Laeliinae é pouco conhecida, este trabalho 
objetivou descrever os órgãos vegetativos de Cattleya violacea. Secções à mão livre, dos órgãos vegetativos, foram processadas segundo as técnicas 
usuais para anatomia vegetal. O pseudobulbo e a folha apresentam hipoderme esclerifi cada e cutícula espessa. Tais características são adaptações ao 
epifi tismo e à necessidade de acúmulo de água. A uniformidade das características anatômicas suporta os resultados morfoanatômicos e moleculares 
para a subtribo Laeliinae (tribo Epidendreae). Caracteres anatômicos e histoquímicos analisados, tais como velame não distinto em epivelame e 
endovelame e a presença de cristais fl avonoídicos, apresentam uniformidade genérica, o que pode servir como ferramenta para a delimitação de 
representantes da subtribo.

Palavras-chave: adaptação, epífi tas, Laeliinae, orquídea, sistemática

ABSTRACT - Anatomy of vegetative organs of Cattleya violacea (Kunth) Rolfe (Orchidaceae). Considering that the vegetative structure of 
species of the Brazilian genus of Laeliinae subtribe is poorly known, the vegetative organs of Cattleya violacea are described here. Freehand 
sections of vegetative organs were obtained according to the usual techniques for plant anatomy. Pseudobulb and leaf present sclerifi ed hypoderm 
and thick cuticle. Such features are adaptations to epiphytism and the necessity for water storage. Uniformity of anatomic features supports the 
morphoanatomic and molecular data for the subtribe Laeliinae (Epidendreae tribe). Anatomic and histochemical characters analyzed, such as 
undistinguished epivelame and endovelame and the presence of fl avonoid crystals, present generic uniformity, which can serve as a tool for the 
delimitation of the subtribe representatives.
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INTRODUÇÃO

A família Orchidaceae inclui aproximadamente 736 
gêneros (Chase et al. 2015) e 25.000 espécies (Pridgeon et 
al. 2009), particularmente bem representadas em ambientes 
tropicais e subtropicais (Pabst & Dungs 1975, 1977). De 
acordo com análises moleculares, a família encontra-se 
dividida em cinco subfamílias: Apostasioideae, Vanilloideae, 
Cypripedioideae, Orchidoideae e Epidendroideae (Chase 
et al. 2003; Chase et al. 2015). 

O gênero neotropical Cattleya Lindl. apresenta cerca 
de 120 espécies de hábito rupícola e, principalmente, 
epifítico (Pabst & Dungs 1975, Chase et al. 2003, van 
den Berg 2008). Pertence à subtribo Laeliinae Benth. (tribo 
Epidendreae Kunth) da subfamília Epidendroideae Lindl. 
(Chase et al. 2003, van den Berg 2008, van den Berg et al. 
2009; Buzatto et al. 2010). A atual delimitação taxonômica 
de Cattleya difere da tradicional, pois apresenta inúmeras 
alianças e subgêneros (Cogniaux 1898, Hoehne 1942, 
Rambo 1965, Pabst & Dungs 1975, Buzatto et al. 2010), 
contudo está fi logeneticamente robusta e embasada em 

dados moleculares (van den Berg 2008, van den Berg et 
al. 2009).

Além da relevância acadêmico-taxonômica, o cultivo 
de espécies do gênero Cattleya é de grande importância 
econômica para o agronegócio fl orícola mundial devido, 
principalmente, à ampla capacidade de recombinação 
genética, beleza, forma, tamanho e durabilidade de suas 
fl ores (Zanenga-Godoy & Costa 2003, Pedroso-de-Moraes 
et al. 2007, 2009, 2011). A região Amazônica é um dos 
principais habitats para o gênero, onde se encontram 
espécies endêmicas de elevado valor ornamental, como 
Cattleya purpurata, Cattleya araguaiensis, Cattleya 
eldorado, Cattleya luteola e, principalmente, Cattleya 
violacea (Barros et al. 2010; Righeto et al. 2012).

Devido a seu amplo apelo ornamental e alto valor 
comercial, Cattleya violacea (Kunth) Rolfe apresenta-se, 
historicamente, como uma das espécies mais coletadas e, 
portanto, depredadas na Amazônia (Pedroso-de-Moraes 2000). 

Stern & Carlsward (2009) descreveram a anatomia 
vegetativa de várias espécies de Laeliinae. Entretanto, 
devido à extensão do trabalho (40 gêneros e 1.500 espécies), 
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não foram descritos detalhes da anatomia dos órgãos 
nem, tão pouco, discutidas as adaptações ao epifitismo 
observadas em muitos representantes de Cattleya. Assim, o 
presente trabalho teve como objetivos realizar a descrição 
anatômica dos órgãos vegetativos de C. violacea, evidenciar 
caracteres passíveis de serem utilizados na determinação 
taxonômica e relacionar as adaptações ao hábito epifítico 
da espécie. 

MATERIAL E MÉTODOS

Os exemplares de Cattleya violacea utilizados no 
presente trabalho foram obtidos por meio de doação da 
Prefeitura Municipal de Porto Velho, RO, Brasil (protocolo 
1436), proveniente de área florestal no entorno do município, 
suprimida em virtude do desenvolvimento urbano e 
caracterizada fitofisionomicamente como fragmento de 
Floresta Ombrofila Densa, Bioma Amazônico, situada 
nas coordenadas: 8°47’07.53”S e 63°53’51.41”W, com 
elevação de 81 m. Um dos exemplares foi cultivado no 
viveiro de mudas do Centro Universitário Hermínio Ometto – 
Uniararas (Araras, SP), para a obtenção de material fértil para 
a herborização, realizada conforme os procedimentos usuais 
(Mori et al. 1989). A identificação taxonômica foi realizada 
por meio de consultas à literatura (Cogniaux 1898, Hoehne 
1942, Pabst & Dungs 1975, 1977). Os cinco espécimes 
restantes foram utilizados para a caracterização anatômica. 

Amostras de raízes, rizomas, pseudobulbos e folhas 
foram fixadas em FAA 50% (Johansen 1940) e preservadas 
em etanol 70% (Johansen 1940). Foram realizadas secções 
transversais à mão livre na região mediana dos órgãos, 
usando-se lâminas de barbear. As secções foram coradas 
com solução aquosa conjunta de azul de astra e safranina 
(Bukatsh 1972) e as lâminas semipermanentes montadas 
em glicerina 50%. O amido foi identificado pela solução de 
lugol (Bürcherl 1962); a lignina pela floroglucina + ácido 
clorídrico (Jansen, 1962); os lipídios por sudan III (Jansen 
1962) e os flavonoides por hidróxido de potássio (Costa 
1982). Os registros fotomicrográficos foram realizados 
com uma câmera digital conectada a um microscópio 
Olympus (modelo BX51).

RESULTADOS

Raiz
As raízes são cilíndricas e apresentam três regiões 

distintas: velame, córtex parenquimático e cilindro vascular 
(Fig. 1A).

O velame é formado por 3-4 camadas de células 
alongadas radialmente com espessamentos parietais 
incompletos (Fig. 1B). Os testes histoquímicos revelaram 
a presença de suberina e de lignina nesses espessamentos.

O córtex apresenta três regiões diferenciadas: a 
exoderme, camada externa sob o velame, o córtex mediano e 
a endoderme, camada interna, que envolve o cilindro central 
(Figs. 1A-C; 1G). As células da exoderme apresentam 
paredes com espessamento em “O”. Internamente à 

exoderme, o parênquima cortical está constituído de 12-
13 camadas de células parenquimáticas aproximadamente 
isodiamétricas de várias dimensões, sendo menores as 
próximas da endoderme (Figs. 1A e 1C). As células corticais 
delimitam pequenos espaços intercelulares e algumas delas 
apresentam espessamentos de parede anastomosados (Fig. 
1D). Também são comuns idioblastos com cristais do tipo 
ráfides e flavonoídicos (Figs. 1E-F), bem como hifas e 
pelotões de fungos distribuídos por todo o córtex (Fig. 1A). 

A endoderme é unisseriada e suas células apresentam 
espessamento em “O”, exceto as células de passagem, 
opostas aos polos de protoxilema, com as paredes 
delgadas (Figs. 1C e 1G). A raiz é poliarca, detentora de 
18 polos de protoxilema e a medula é formada por células 
parenquimáticas com as paredes bastante espessadas na 
região dos vasos condutores e mais delgadas na região 
central (Figs. 1C e 1G). 

Caule
O rizoma e o pseudobulbo são observados em 

cortes transversais da região mediana nas figuras 2 e 
3, respectivamente. Ambas as porções caulinares são 
revestidas por epiderme unisseriada (Figs. 2A-B; 3A-C). 
Ambos os órgãos apresentam-se recobertos por cutícula 
bastante espessada (Figs. 2A-B; 3A-C). No rizoma, a 
exoderme é constituída por células de paredes delgadas 
(Figs. 2A-B) e, no pseudobulbo, por células de paredes 
esclerificadas (Figs. 3A-C). 

Tanto no rizoma como no pseudobulbo, o córtex é 
amplo, formado por células parenquimáticas que constituem 
de 20 e 23 camadas de células, respectivamente (Figs. 
2A-B; 3A-C). Nas duas estruturas caulinares, ocorrem 
células especializadas para o armazenamento de água 
(Figs. 2A; 3C). No córtex do rizoma maduro, podem ser 
observadas células com espessamento parietal ramificado 
e anastomosado (Fig. 2C). 

O parênquima fundamental do pseudobulbo, por sua vez, 
é formado por inúmeras células maiores, armazenadoras de 
água, por células de síntese, ou seja, células clorofiladas e 
células menores, ricas em amiloplastos (Figs. 3A-D, G).

No rizoma e no pseudobulbo não existe uma delimitação 
morfológica nítida entre a região cortical e o cilindro 
vascular (Figs. 2A; 3A). No rizoma, o cilindro central 
é percorrido por inúmeros feixes vasculares colaterais 
agrupados na região central, que apresentam várias camadas 
de células esclerificadas, principalmente, adjacentes ao 
floema (Figs. 2A-B). No pseudobulbo, os feixes vasculares, 
também colaterais e totalmente envolvidos por células 
esclerificadas, encontram-se distribuídos de forma 
dispersa (Fig. 3A). Observa-se uma camada de células 
esclerificadas que separa o floema do xilema (Fig. 3D). 
Células esclerificadas e fibras portadoras de corpos esféricos 
de sílica, os estegmatas, são comumente encontradas em 
associação com os feixes vasculares (Figs. 3E-F). 

Ráfides e cristais flavonoidicos aparecem no parênquima 
fundamental do pseudobulbo (Figs. 3H-I). Grãos de 
amido são abundantemente encontrados no parênquima 
fundamental do rizoma e do pseudobulbo (Figs. 3D, G).
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Figs. 1 A-G. A. Cortes transversais da raiz de Cattleya violacea mostrando a estrutura geral dos tecidos; B. região do velame e exoderme; C, G. 
cilindro vascular; D. célula apresentando espessamento parietal anastomosado na região cortical; E, F.  idioblastos com cristais fl avonoídicos e ráfi des, 
respectivamente. co = córtex mediano; cv = cilindro vascular; en = endoderme; ex = exoderme; hf = hifas de fungos; p = periciclo; ve = velame; setas 
= células de passagem. Barras: A, C = 100 μm; B, D-G = 50 μm. 
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Figs 2 A-C.  A-B. Cortes transversais do rizoma de Cattleya violacea mostrando estrutura geral do rizoma; C. detalhe da região cortical evidenciando 
os espessamentos parietais anastomosados nas células corticais. ca = células armazenadoras de água; co = córtex; cut = cutícula; ex = exoderme. 
Barras: A-B = 100 μm; C = 50 μm. 
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Figs. 3 A-I. A. Cortes transversais e longitudinais do pseudobulbo de Cattleya violacea mostrando estrutura geral dos tecidos; B. cutícula e exoderme 
com espessamentos em “O”; C. células de síntese (clorofiladas) e células armazenadoras de água; D. feixe vascular colateral fechado; E-F. estegmatas; 
G. grãos de amido; H. cristais de oxalato de cálcio; I. cristal flavonoídico. am = grãos de amido; ca = células armazenadoras de água; cs = células 
de síntese; co = córtex; cut = cutícula; epi = epiderme; ex= exoderme; setas = estegmatas. Barras: A-C = 100 μm; D-I = 50 μm.
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Folha
A folha é mostrada em cortes transversais da sua região 

mediana nas figuras. 4 e 5. A folha é recoberta por cutícula 
espessa (Figs. 4A, C). As células epidérmicas, de dimensões 
similares em ambas as faces, apresentam-se retangulares em 
corte transversal (Fig. 4C). Os estômatos são geralmente 
anomocíticos e, menos frequentemente, paracíticos e 
ciclocíticos (Fig. 5C). Entretanto, independentemente do 
tipo, se distribuem de modo aleatório na epiderme, mas com 
o ostíolo alinhado paralelamente ao maior eixo da folha (Fig. 
5C). Os estômatos estão presentes unicamente na superfície 
abaxial, ocorrendo no mesmo nível das demais células 
epidérmicas, com projeção do domo cuticular (Fig. 5B). 

Na região da nervura central, na face adaxial, a folha 
apresenta uma camada de células aclorofiladas sob a 
epiderme. As células dessa camada são menores que as 
demais do mesofilo e formam uma hipoderme inconspícua 
(Fig. 4A). Fora da região da nervura central, as células 
hipodérmicas apresentam dimensões ainda mais reduzidas 
e espessamento na parede tangencial externa (Figs. 4A-B). 
O mesofilo apresenta-se bem desenvolvido, formado por 
13-14 camadas de células, e se encontra diferenciado em 
parênquima paliçádico (6-7 camadas) e esponjoso (7-8 
camadas) (Figs. 4A-B).

Logo abaixo da epiderme, nota-se a presença de grupos 
de fibras extraxilemáticas (Figs. 4C, 5A). Essas fibras estão 
localizadas logo abaixo da epiderme na face abaxial (Fig. 
5A) e imersas no tecido paliçádico na face adaxial (Fig. 
4C). Além das fibras extraxilemáticas, são observadas 4-5 
camadas de células, adjacentes à face abaxial da epiderme, 
com espessamento parietal anastomosado (Fig. 4D), onde 
também podem ser visualizados idioblastos com cristais 
flavonoídicos (Fig. 5E).

Os feixes vasculares são colaterais (Fig. 5D). O 
feixe da nervura central é maior que os demais e 
deslocado abaxialmente (Fig. 4A). Os demais feixes 
vasculares são distribuídos em duas séries: os maiores 
levemente deslocados em direção à face abaxial e 
os menores à face adaxial (Fig. 4B). Todos os feixes 
vasculares são completamente envolvidos por fibras 
pericíclicas (Figs. 4A-B). As fibras pericíclicas contêm 
estegmatas (Fig. 5D).

DISCUSSÃO

Raiz
A raiz de Cattleya violacea apresenta velame, uma 

epiderme especializada composta por várias camadas de 
células com paredes delgadas (Pridgeon 1987), estrutura 
essa comum em Orchidaceae e outras famílias de 
monocotiledôneas (Sanford & Adanlawo 1973, Porembski 
& Barthlott, 1988). 

O número de camadas de velame encontrado em C. 
violacea está de acordo com o número médio descrito 
para as Laeliinae, de biomas úmidos (Stern & Carlsward 
2009). Além disso, as paredes com espessamentos parietais 
incompletos são descritas para muitas espécies de orquídeas 

(Sanford & Adanlawo 1973, Porembski & Barthlott, 1988; 
Silva & Milaneze-Gutierre 2004). 

O velame é geralmente constituído por duas porções 
em Orchidaceae – o epivelame e o endovelame (Sanford 
& Adanlawo 1973), sendo que a não distinção entre essas 
porções foi descrita para Clowesia amazonica (Pedroso-
de-Moraes et al. 2012) e para alguns representantes das 
tribos Cymbidieae e Epidendreae (Pridgeon et al. 2009, 
Stern & Carlsward 2009). 

Com relação à composição química das paredes 
celulares do velame, a presença de suberina e lignina 
em C. violacea é um caráter comumente encontrado em 
Orchidaceae (Benzing et al. 1983). A composição das 
paredes celulares do velame nessa família é celulósica, 
com impregnação em diferentes graus de lignina e 
suberina, sendo que a lignificação e suberização variam 
consideravelmente entre as espécies (Noel 1974, Benzing et 
al. 1983), e uma das funções desses espessamentos é prover 
suporte e evitar o colapso celular durante a dessecação 
(Noel 1974). Portanto, tais características estão relacionadas 
ao ambiente estritamente seco e hábito epifítico apresentado 
pela espécie, uma vez que esse tecido protege o interior 
da raiz, evitando seu aquecimento e, consequentemente, a 
perda de água (Pridgeon 1987, Gonzaga & Gonzaga 1996, 
Pedroso-de-Moraes et al. 2012, 2013).  

O espessamento em “O”, observado na exoderme da 
espécie, está de acordo com o encontrado para diversos 
representantes de Laeliinae (Silva & Milaneze-Gutierre 
2004, Stern & Carlsward 2009), sugerindo que tal 
característica possa ser intrínseca à subtribo. 

A continuidade tecidual entre velame e exoderme 
funciona como um sistema onde as células longas 
suberizadas e/ou lignificadas do velame e da exoderme 
protegem o parênquima cortical do dessecamento e as 
células de passagem da exoderme conduzem substâncias 
nutritivas, do velame para o tecido cortical (Sanford & 
Adanlawo 1973, Noel 1974, Porembski & Barthlott, 1988).

As associações endomicorrízicas, como as encontradas 
no córtex das raízes de C. violacea, são comuns nas 
orquídeas e se estabelecem na época da germinação 
favorecendo o desenvolvimento e estabelecimento da 
planta por auxiliar na absorção de nutrientes (Arditti 1967). 

O número de camadas de parênquima cortical encontrado 
em C. violacea é muito próximo ao encontrado em Cattleya 
walkeriana Gardner (Silva & Milaneze-Gutierre 2004), em 
várias outras espécies do gênero (Stern & Carlsward 2009), 
e ainda, em algumas espécies amazônicas de Catasetinae 
(Stern & Judd 2001, Pedroso-de-Moraes et al. 2012). 
As pequenas variações no número de estratos do córtex 
em orquídeas, geralmente, ocorrem devido às condições 
ambientais nas quais as espécies se desenvolvem (Alconero 
1968, Pedroso-de-Moraes et al. 2012, 2013). 

A presença de ráfides no córtex central, bem 
como em diferentes órgãos da planta, é frequente em 
Orchidaceae (Metcalfe 1963). Com relação à presença 
de cristais flavonoídicos no córtex C. violaceae, sabe-se 
que estes são localizados, principalmente, nos vacúolos 
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Figs. 4 A-D. A. Corte transversal da folha de Cattleya violacea mostrando a região da nervura central; B. limbo foliar; C. parênquima paliçádico; 
D. espessamento parietal anastomosado celular subepidérmico. ce = células esclerifi cadas; cut = cutícula, epi = epiderme; hip = hipoderme. Barras: 
A-B = 100 μm; C-D = 50 μm. 
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Figs. 5 A-E. A. Cortes transversais medianos e vista frontal da folha de Cattleya violacea. Clorênquima esponjoso e epiderme abaxial; B. Estômato; C. Corte 
paradérmico da face abaxial com estômatos; D. feixe vascular envolvido por fibras pericíclicas; E. Cristal flavonoídico presente no clorênquima esponjoso. 
ce = células esclerificadas; setas = estegmatas associados às fibras pericíclicas periféricas. Barras: A = 100 μm; B-E = 50 μm. 
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celulares e podem ser encontrados em todos os órgãos 
vegetais (Zuanazzi 2001), constituindo os mais comuns 
polifenóis observados (Pietta et al. 1989). Sua presença 
está relacionada com vários fatores ambientais bióticos e 
abióticos, sendo a qualidade de radiação o fator que mais se 
relaciona à variação quantitativa desta classe de substâncias 
ergásticas (Blank 1947). Muitos trabalhos demonstraram 
que há um aumento quantitativo destes flavonoides, em 
forma cristalizada ou não, em órgãos expostos à luz, em 
comparação com aqueles que estão à sombra (Hillis & 
Swain 1959, Holst 1977, Bohm 1987). Assim, a presença 
de tais cristais na espécie pode estar relacionada com a 
absorção de luz UV (Harborne 1977), uma vez que C. 
violacea ocupa estratos elevados em forófitos e, portanto, 
encontra-se exposta a elevada radiação solar. 

Raízes de orquídeas podem ser classificadas em 12 tipos, 
de acordo com a ocorrência e combinação dos seguintes 
caracteres: epivelame, número de camadas celulares e 
tipo de espessamento parietal nas células do velame e 
da exoderme e número de camadas celulares no córtex 
(Porembski & Barthlott 1988). As raízes de C. violacea 
correspondem ao tipo Maxilaria por possuírem: velame 
caracterizado por células que apresentam espessamentos 
parietais incompletos e por ser formado por de 4-5 camadas 
celulares; exoderme com espessamento em “O” e mais de 
12 camadas celulares corticais (Porembski & Barthlott 
1988).

Como o que foi encontrado para a espécie investigada, 
é comum no gênero Cattleya a presença de medula 
formada por células esclerenquimáticas periféricas e 
parenquimáticas centrais (Silva & Milaneze-Gutierre 2004, 
Stern & Carlsward 2009). 

Para orquídeas, em geral, existe relação entre o hábito 
das espécies e o diâmetro radicular, sendo que espécies 
terrestres normalmente apresentam raízes de maior diâmetro 
devido à necessidade de estocagem de água e substâncias 
nutritivas (Moreira & Isaias 2008). Existe uma estreita 
relação entre o diâmetro da raiz e o número de polos 
de protoxilema, e esse número varia nos gêneros, nas 
espécies, e em uma mesma raiz, em diferentes níveis do 
seu comprimento (Rütter & Stern 1992, Rosso 1996). 
Em C. violacea, também é observada essa relação dos 
caracteres: número de camadas corticais e número de polos 
de protoxilema, com o amplo diâmetro radicular da espécie. 

Caule
O rizoma de C. violacea é o órgão responsável pelo 

crescimento contínuo da planta e forma, periodicamente, 
novos ramos caulinares ou pseudobulbos, além das raízes. 
Somente plantas com crescimento simpodial apresentam 
rizomas e, nesses casos, uma única planta pode cobrir uma 
considerável área de substrato, crescendo e se espalhando, 
de forma indefinida, para atingir novas fontes de água e 
nutrientes (Holttum 1955). Em geral, os rizomas exibem 
uma estrutura anatômica bastante uniforme: são revestidos 
por epiderme unisseriada e cutícula espessa, apresentam 
córtex parenquimático e numerosos feixes vasculares 

colaterais, distribuídos em mais de um anel no cilindro 
central. Essa organização anatômica é frequente nos 
rizomas de orquídeas epífitas (Stern 1997, Oliveira & 
Sajo 2001), principalmente, no gênero Cattleya (Withner 
et al. 1974). Como encontrado em outras Orchidaceae 
(Rosso 1966, Scatena & Nunes 1996), grãos de amido 
também foram observados no rizoma de C. violacea, e, 
segundo Holttum (1955), servem como fonte de reserva 
para crescimentos periódicos. 

A presença de pseudobulbos propicia a sobrevivência de 
orquídeas em ambientes caracterizados por escassez hídrica 
(Withner et al. 1974). Entretanto, ainda são escassos os 
trabalhos que evidenciam o papel de tais órgãos no crescimento 
e desenvolvimento de representantes de Orchidaceae 
(Ng & Hew 2000, Silva & Milaneze-Gutierre 2004). Os 
pseudobulbos apresentam, em geral, uma organização interna 
bastante similar, com epiderme unisseriada esclerificada 
desprovida de tricomas e estômatos, recoberta por cutícula 
espessa, e com um tecido esclerificado nas proximidades da 
epiderme e, mais interiormente, numerosos feixes vasculares 
distribuídos irregularmente (Withner et al. 1974). A presença 
de cutícula espessa, encontrada em C. violacea, também foi 
descrita para C. walkeriana (Silva & Milaneze-Gutierre 
2004) e para espécies de diversos gêneros de orquídeas 
(Vieira et al. 2000, Oliveira & Sajo 2001). A presença de 
epiderme e camadas corticais adjacentes esclerificadas 
também foram relatadas para diversas espécies de orquídeas 
(Holtzmeier et al. 1998, Oliveira & Sajo 2001, Stern & Judd 
2001), pois estão relacionadas à impermeabilização deste 
órgão e refletem a capacidade das espécies em explorar 
ambientes com maior ou menor grau de disponibilidade de 
umidade (Silva & Milaneze-Gutierre 2004). 

Como na maioria dos rizomas, não existe um limite 
definido entre a região cortical e o cilindro vascular nos 
pseudobulbos de C. violacea, observando-se apenas 
uma maior concentração de feixes menores próximos à 
superfície do órgão (Oliveira & Sajo 2001), sendo tais 
caracteres anatômicos descritos para C. walkeriana (Silva 
& Milaneze-Gutierre 2004). O tecido parenquimático dos 
pseudobulbos é formado por células maiores, interpretadas 
como células armazenadoras de água, e por células menores 
que, comumente, contêm amido, mucilagens e sais minerais, 
indicando função de armazenamento (Pridgeon 1987, 
Kashim & Mohana-Rao 1990, Stern & Morris 1992, Ng 
& Hew 2000, Vieira et al. 2000, Stern & Judd 2001). Tais 
células ocorrem na espécie analisada, o que é aparentemente 
comum em espécies do gênero Cattleya, nas quais são 
facilmente visualizadas (Silva & Milaneze-Gutierre 2004, 
Stern & Carlsward 2009). Essas células são semelhantes 
às células armazenadoras de água, presentes em folhas 
e pseudobulbos de epífitas da África, e descritas como 
elementos traqueoidais (Olatunji & Nengim 1980). Tais 
células também podem ser denominadas como idioblastos 
com espessamentos em espiral, frequentes em hipodermes 
e mesofilos de certas Pleurothallidinae (Pridgeon 1982), 
sendo comum sua observação para a espécie analisada. 
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Assim como observado para C. violacea, em comparação, 
pseudobulbos apresentam menor quantidade de feixes 
vasculares colaterais dos que rizomas. As observações 
realizadas para a espécie corroboram a informação de 
que, em geral, os rizomas contêm cerca de quatro vezes 
mais feixes vasculares do que os pseudobulbos, sendo 
essa uma das razões para o aspecto lenhoso dos rizomas, 
quando comparado com a relativa maciez dos pseudobulbos 
(Withner et al. 1974). 

Folha
A folha de Cattleya violacea é hipostomática, como em 

várias outras espécies de Cattleya descritas (Zanenga-Godoy 
& Costa 2003, Silva & Milaneze-Gutierre 2004, Stern & 
Carlsward 2009, Diniz et al. 2011). A presença de estômatos 
somente na face abaxial é comum em Orchidaceae, tendo 
sido observada para várias espécies da tribo Epidendroideae 
(Khasim & Mohana-Rao 1990, Holtzmeier et al. 1998, 
Oliveira & Sajo 1999) e das subtribos Oncidiinae 
(Ayensu & Williams 1972), Pleurothallidinae (Pridgeon 
1982), Orchidinae (Stern 1997), Catasetinae (Stern & 
Judd 2001, Pedroso-de-Moraes et al. 2012), e Laeliinae 
(Bonates 1993, Zanenga-Godoy & Costa 2003, Silva & 
Milaneze-Gutierre 2004, Stern & Carlsward 2009, Diniz 
et al. 2011). Em Orchidaceae, os estômatos típicos são os 
anomocíticos (Withner et al. 1974). Para as espécies de 
Cattleya, geralmente são descritos estômatos anomocíticos 
com número variável de células subsidiárias (Zanenga-
Godoy & Costa 2003, Silva & Milaneze-Gutierre 2004, 
Stern & Carlsward 2009, Diniz et al. 2011). Entretanto, 
para C. walkeriana, foram também encontrados estômatos 
ciclocíticos e paracíticos (Silva & Milaneze-Gutierre 2004, 
Diniz et al. 2011), assim como o observado neste trabalho 
para C. violacea. 

Sobre ambas as faces foliares da espécie analisada, 
há espessa cutícula, assim como reportado para outras 
espécies de Cattleya (Zanenga-Godoy & Costa 2003). A 
presença de cutícula espessa sobre as superfícies vegetais 
expostas é tida como caráter xeromórfico em 80% das 
espécies do globo terrestre (Fahn & Cutler 1992). A 
espessura da cutícula foi usada como caráter taxonômico 
na subfamília Cypripedioideae (Orchidaceae), na qual 
foram reconhecidos gêneros com folhas plicadas e cutícula 
delgada e gêneros com folhas conduplicadas e cutícula 
mais espessa (Rosso 1966). Entretanto, autores postulam 
que o grau de espessamento da cutícula é determinado 
pela exposição ao sol, sendo que folhas mais expostas, 
tendem a exibir uma cutícula mais espessa nas duas faces 
epidérmicas (Withner et al. 1974). Contudo, no caso de 
espécies de Zygopetalinae, parece não haver uma relação 
direta entre a espessura da cutícula foliar e o ambiente 
ocupado pelas plantas, pois espécies epífitas de Promenaea, 
típicas de lugares sombreados e que crescem nas partes 
mais baixas de seus forófitos, apresentam folhas recobertas 
por cutícula de mesma espessura que as de Koellensteinia 
tricolor, espécie característica de ambientes abertos como 
os campos rupestres. Da mesma forma, as folhas de 

Zygopetalum mackayi, que vive em ambientes campestres 
e abertos, possuem cutícula com espessura semelhante às 
de Z. maxillare, que cresce, principalmente, em ambientes 
sombreados do interior de florestas (Pedroso-de-Moraes 
2011).	  Secções transversais da folha de C. violacea 
mostram que a cutícula forma uma proeminência expressiva 
sobre o ostíolo, contribuindo para a formação de uma 
câmara supraestomática, semelhante ao observado em 
diversas espécies de orquídeas  (Oliveira & Sajo 1999, 
Zanenga-Godoy & Costa 2003, Silva & Milaneze-Gutierre 
2004, Pedroso-de-Moraes 2011). Tais câmaras são comuns 
em orquídeas epífitas que enfrentam altas temperaturas 
e pouca disponibilidade de água, contribuindo para a 
redução da transpiração foliar (Rasmussen 1987, Bonates 
1993). Entretanto, em três espécies de Paphiopedilum de 
hábito terrestre e típicas das regiões das monções, onde 
a umidade e a temperatura ambiente são elevadas, foi 
observada estruturação da cutícula semelhante à descrita 
acima (Lawton et al.1992). 

Hipoderme foliar ocorre em muitas Orchidaceae, tendo 
sido descrita para Palumbina candida, Odontoglossum 
convallarioides e O. egertonii (Ayensu & Williams 1972), 
para Bulbophyllum andersonii e espécies de Dresslerella 
(Pridgeon & Williams 1979) e Myoxanthus (Pridgeon 
& Stern 1982), para determinadas Bletiinae (Khasim & 
Mohana Rao 1990) e para várias Zygopetalinae (Oliveira 
& Sajo 1999, Stern et al. 2004, Pedroso-de-Moraes 2011). 
A hipoderme é considerada a estrutura mais comum para 
armazenamento foliar de água, estando presente em 
espécies epífitas de Gesneriaceae, Ericaceae, Clusiaceae, 
Araliaceae e Bromeliaceae (Madison 1977). Além de 
armazenar água, a hipoderme exerce um papel importante 
na economia de calor, especialmente nas epífitas com 
metabolismo CAM (Madison 1977). A existência de uma 
inconspícua hipoderme foliar adaxial em C. violacea está 
relacionada, provavelmente, ao ambiente saturado de 
umidade típico da região amazônica, uma vez que em 
outros representantes de Cattleya típicos do Cerrado, 
são encontradas hipodermes adaxiais e abaxiais bem 
desenvolvidas (Zanenga-godoy & Costa 2003, Silva & 
Milaneze-Gutierre 2004). Um espessamento formado 
por lignificação na parede periclinal externa de células 
hipodérmicas também foi encontrado para as espécies C. 
nobilor e C. walkeriana, sendo tal característica associada 
à resistência ao dessecamento (Zanenga-Godoy & Costa 
2003, Silva & Milaneze-Gutierre 2004). 

Próximo à hipoderme adaxial e à epiderme abaxial, a 
presença de fibras esclerenquimáticas dispostas em espaços 
regulares, acompanhadas de estegmatas, parece ser comum 
em folhas de Cattleya, pois tal característica já foi descrita 
para inúmeros representantes do gênero (Zanenga-Godoy 
& Costa 2003, Silva & Milaneze- Gutierre 2004, Stern & 
Carlsward 2009). Embora o papel da sílica ainda não esteja 
bem estabelecido, estegmatas são frequentes em orquídeas 
epífitas xerófitas, principalmente, em folhas e pseudobulbos, 
e ausentes em orquídeas mesófitas terrestres, evidenciando 
relação entre xerofitismo e sílica (Moller & Rasmussen 1984). 
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Esses cristais podem apresentar morfologia semelhante em 
diversas espécies (Stern et al. 1993a, Oliveira & Sajo 2001) 
e em um determinado grupo taxonômico, como Catasetinae 
(Stern & Judd 2001), ou ainda mostrar morfologias distintas 
em uma mesma espécie e alguns caracteres podem ser 
utilizados para análises cladísticas (Holtzmeier et al. 1998, 
Freudenstein & Rasmussen 1999). 

A tendência à dorsiventralidade no mesofilo em espécies 
de Catteya, como o encontrado em C. violacea, também foi 
descrita para outras espécies do gênero (Zanenga-Godoy 
& Costa 2003, Silva & Milaneze- Gutierre 2004, Stern & 
Carlsward 2009). Entretanto, as folhas de orquídeas em 
geral apresentam clorênquima homogêneo (Khasim & 
Mohana-Rao 1990, Stern et al. 1993b, Oliveira & Sajo 
1999, Stern & Judd 2001, Pedrodo-de-Moraes 2011). 
Mesofilos assimétricos são típicos das folhas coriáceas 
de orquídeas pertencentes à Laeliinae e gêneros isolados 
de outras subfamílias, onde pode ou não ocorrer aumento 
das dimensões celulares junto à face adaxial (Withner et al. 
1974). Para Cattleya, é relatada a presença de parênquima 
paliçádico atípico em várias espécies (Zanenga-godoy 
& Costa 2003, Stern & Carlsward 2009), entretanto, a 
característica atípica não foi observada para este parênquima 
em C. violacea. Salienta-se que mesofilos claramente 
assimétricos foram também observados em espécies de 
Pleurothallidinae (Pridgeon 1982) e em Paphiopedilum 
bellatulum (Reichb. f.) Stein, cujas folhas são suculentas 
(Lawton et al. 1992). 

A presença de cristais do tipo ráfide em mesofilos 
foliares é uma característica comumente apresentada por 
espécies de orquídeas e está relacionada, sobretudo, com 
armazenamento de cálcio e proteção contra a herbivoria 
(Smith 1923). 

Feixes vasculares associados a fibras pericíclicas são 
comuns em várias orquídeas (Pridgeon 1982, Oliveira & 
Sajo 1999, Stern & Judd 2001, Pedroso-de-Moraes 2011) 
e, principalmente, nas do gênero Cattleya (Zanenga-Godoy 
& Costa 2003, Stern & Carlsward 2009). A ocorrência de 
feixes de fibras extraxilemáticas próximo à face abaxial 
foliar, paralelos entre si e em relação à nervura central, 
contribui, juntamente com as calotas de esclerênquima 
associadas aos tecidos condutores, para o aspecto coriáceo 
das folhas de C. violacea e exercem a função de sustentação 
da lâmina foliar, assim como encontrado para C. walkeriana 
(Silva & Milaneze-Gutierre 2004). A presença de feixes 
de fibras no mesofilo também foi descrita para várias 
espécies de Orchidaceae, sendo observados 3-14 elementos, 
dependendo da espécie analisada (Holtzmeier et al. 1998, 
Oliveira & Sajo 1999). Em acordo com o mencionado 
acima, sobre a relação do esclerênquima com a consistência 
foliar, está o fato de que não se observam tais células 
esclerificadas em espécies de orquídeas terrestres de folhas 
membranáceas (Stern 1997).

A presença de velame, de células de armazenamento 
de água, feixes vasculares rodeados por fibras, hipoderme, 
grupos de fibras não relacionadas com os feixes vasculares, 
presença de pseudobulbos e presença de compostos 

flavonoídicos, são características que evidenciam 
adaptações à escassez hídrica, situação que normalmente 
prevalece em ambientes epífitos, mesmo em florestas 
úmidas. Além disso, as características anatômicas de C. 
violacea verificadas neste trabalho corroboram os resultados 
morfoanatômicos e moleculares existentes para a subtribo 
Laeliinae, que se encontra inserida na tribo Epidendreae. 
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